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AGORA FABRICADO NO BRASIL 
O FAMOSO PAPEL FOTOGRÁFICO 

POLYLURE 
• TONS QUENTES 

• IDEAL PARA "PORTRAIT" 

POL YLURE, famoso papel fotográfico Kodak, 
oferece em um só papel, através do emprêgo 
de filtros especiais, sete graus de contraste: 
1, 2, 3 e 4, além dos graus intermediários 1 ½, 
2 ½ e 3 ½, POL YLURE é fabricado com pêso 
duplo e com duas superfícies: uG" e uE", 

Com apenas uma caixa de POL YLURE, 
Voc ê substitui as quatro caixas de papel dos 
grau s 1 a 4 que até agora vem utilizando em 
seu laboratório , Adquira os acessórios neces­
sários e passe a usar hoje mesmo o Papel 
Fotográfico POL YLURE, 

ACESSÓRIOS PARA USO DO PAPEL POLYLURE: 
1 - Kodak Polycontrast Fill er Kit (Jôgo de 7 filtros (graus) e um ada ptador) . 

2 - Filtro de Segurança 11 0 C" (não use "OA") . O filtro "OC" dispensa o emprêgo do "OA", pois 
serve para qualquer tipo de papel. Ê fornecido nos seguintes tamanhos: 5 ½ polegadas (circular), 8 x 10 
e 10 x 12 polegadas , 

COMO FAZER AMPLIAÇÕES COM O PAPEL POL YLURE - Fixe o adaptador de filtros na lente do 

ampliador . Se o negativo exigir um papel 2, coloQue o filtro n.0 2 no adapta dor. Se exigir papel 4 , colo­
que o filtro n.0 4 e assim sucessivamente . Para os negativos que exigem papel que não é bem 1 nem 2, 
use o filtro 1 ½ : o mesmo se aplica aos filtros 21/1 e 3 ½. 

RE VELA(ÃO - Deve ser feita da maneira usual - com Revelador Kodak Seleto( ou D-52 ambos 
diluldos (1: 1), a 20ºC , durante 2 minutos. 

Desejando maiores informações ou uma demonstração , escreva ou telefone para e 
Kodak BRASILEIR A COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA . ~ 

SÃO PAULO - RIO - PORTO ALEGRE 
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a foto 
lente condensadora no visor do tipo "micro­

prisma", alavanca para transporte do filme e 

carregamento do obturador. Finalmente , espelho 

de retôrno imediato: acaba co mo escurecimento 

do visor e permite acompanhar a cena, vendo o 

assunto, mesmo depois de batida a foto. No 

último tipo, focalização perfeita, mesmo ant es 

do transporte do filme! 

, . 
max1ma 
... na melhor solução técnica 
até hoje idealizada! 

EQUIPADA COM ESPELHO 

DE RETõRNO IMEDIATO 

Amadores e profissionais - hom ens que vivem 

da eficiência de sua máquina - assim têem se 

manifestado: "a melhor solução até agora ... " -

"a câmera com que , se pode contar . .. " - "rápi­

da para trabalhar, única ... " E seguem-se mais 

e ma is expressões de entusiasmo , definindo esta 

extraordinária reflex de visor com me.mória : 

fácil de oper:i.r, leve , compacta . 

E ANOTE: 

IMPORTANTES ACESSóRIOS! 

Objetivas Grande Angulares 35 mm. f 2,3 e 3,5, 

Tele: 85 - 105 - 135 - 200 - 300 - 500 - 1000 mm. 

Tubos de extensão com jogos de 3 anéis, foles 

para reproduções, adaptadores para fotos ao 

miscroscópio, visor de ângulo prismático, chassis, 

trilhos, propulsores, corretor visual para substi­

tuir os óculos, visores "magnifier", ombreiras, 

Objetiva AUTO TAKUMAR 1:1,8/55 mm. toco fotômetro, filtros laranja, amarelo , ultra-violeta , 

desde 55 cm. com diafragma inteiramente auto- parasóis, tampas avulsas e FILTROS PARA 

mático, sincro para flash comum e eletrônico, CORREÇÃO DE CôRES, tudo da marca ASAHI. 

••••• ••••• ••••• SITIPTICA 
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~ITIPTICA 
Rua Conselheiro Crispiniano, 49 
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Como manifestação artística das mais expressivas, a fotografia 
constitui extr a.ordinário veículo de aproximação entre homens e povos . 
Êste foi o tema que inspirou a Nota do Mês do último número de 
nossa revista . 

O conceito então expendido vem de ser realçado em recente ma­
nHestação da Fundação Casper Líbero, o notável órgão que assina­
lados serviços tem prestado às mais variad a,s categorias sociais dos 
nossos concidadãos. 

Incluiu-se a Fotografia no curso da Escola de Jornalismo da Fun­
dação , como matéria obrigatória do currículo escolar . E, como ga.­
lardão que nos honra, foi solicitado ao Foto-cine Clube Bandeirante 
que tomasse a si a tarefa de ministrar aos integro:.ntes da Escola de 
Jornalismo o Curso de Fotografia . 

A repercussão do fato não deve ficar confinada às quatro paredes 
da rot ina administr a.tiva de nossa associação. Merece difusão intensa, 
pelo mu ito que significa em prol dos laços de solidariedade humana, 
da qual a Arte Fotográfica é elemento altamente positivo, e pelo relevo 
conferido ao Foto -cine Clube Bandeirante pela Funda ç ão Casper Líbero. 

E' notória a elevação de propósitos que orienta a obra incansável 
dessa nobre associação , criada sob inspiração do grande jornalist a 
que lhe dá o nome . Tendo por escôpo básico o aprimoramento intelec­
tual dos profissionais da imprensa, a Escola de Jornalismo da Funda­
ção C~s per Líbero segue "pari passu" as manifestações de outros gru­
pos da mais variada gama social, artística, cultural e profissional. Vi­
vendo e tendo de viver no meio talvez o mais dinamizado das ativi­
dades hum anas, a Escola de Jornalismo aplaudiu e avalisou a orien­
tação artística desenvolvida pelo F. C. C. B., através de quase cinco 
lustros . 

Falsas cassandras , da pior espécie , que isoladamente ou em gru­
pelhos têm tentado solapar inutilmente os sadios princípios sob os 
quais a nossa associação nortei a, seus objetivos, devem meditar sôbre 
as causas de sua frustração e recolher a lição contida no crédito de 
confiança, estim e. e reconhecimen to que vem de ser atribuído ao 
Foto -cine Clube Bandeirante. 

J U LHO / SE T EMBRO , l 962. 
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"PASTAS:\US E M DISPARADA" 

E FOTOGRAFIA 
MARIO PEDROSA 

(Direto r do Museu de Arte Mode rn a de São Paulo) 



"SACIAR A l'O:\IE" 

A nota dominante nessa mostra de fotos do 
Sr. Ivo Ferreira da Silva, é, sem dúvida, o es­
pontâneismo das tomadas, que . não são alteradas, 
ao longo do processo fotográfico, por truques 
nem quaisquer acréscimos exteriores aos meios 
expressivos intrínsecos. 

A máquina dá, aq ui , o que tem. O fotógrafo 
usa-a em si me.sma, confiando apenas que lhe 
dê o que dela espera. A relação, pois, entre êle, 
homem e ela, máquina, é a mais elementar 
possível. Como desde quando foi inventada, ela 
é aqui mero prolongamento dos órgãos do ho­
mem, um ôlho mais apercebedor e preciso, um 
braço mais longo, mãos mais preensíveis. 

Qual, realmente, é a parte do artista nesse 
complexo c·~mara-hom em? 

O S3.ber escolher, a paciência da espera do 
momento de detonar o click da abertura d 3 
objetiva. Depois da tomada, instante crítico da 
operação, o resto é confiar no que a objetiva 
agarrou e entregá-lo à química da revelação. 
Com a primeira operação, Ivo Ferreira da Sil-

"ABECEDAHIO" 

va, encerra sua parte. Assim, sua arte resulta 
de um processo direto da máquina, motivada e 
inspirada pela percepção sensível do artista. 

Os efeitos de luz, segrêdo de. arte da foto­
grafia, os contrastes de prêto e branco , as gra­
dações do cinza, as estruturas compositivas, a 
variedade das texturas não são produto de "co­
zinha", como se diz de grande. parte da gravura 
abstrata m oderna, com que, aliás, a obra foto­
gráfica moderna se assemelha . São, porém, re­
sultantes do que a objetiva dirigida pela sensi­
bilidade do fotógrafo - trágica ou refinada, irô­
nica ou jovial, severamente ortogônic3 ou ~en­
sua lment e barroca - distingue e apreende. 

Ferreira da Silva não é, entretanto, um pu­
rista formalista, orgulhosamente desinteressado, 
no seu interêsse estético. Quer êle imprimir à 
realidade e.xterna, que descobre, nas suas andan­
ças poéticas, de câmara à mão, uma interpreta­
ção pessoal, que marque sua simpatia pela~ 
coisas e os sêres fotografad os. É o que cham3. 
de mensagem. 

-7-



Daí os títulos, que as explicam, à sua ma­
neira. Ora, com efeito, são metáforas poéticas, 
ora insinuações irônicas, ora declarações de suas 
simp :ttias sociais. Há muito que discutir nesses 
títulos. As vêzes, através dêles, n os impõe uma 
associação de idéias, unilateral por ser pessoal, 
mas que não esgot:i. o que a foto mostra. De 
minha parte, a dispensaria, para que fôsse dada 
ao observador maior liberdade de interpretação. 

Se o fotógrafo-artista não violent3 a má­
quina, forçando-a, por manejo extranho à mes­
ma, a dar o que a objetiva não trouxe , permite­
se, no entanto, introduzir na composição saída 
da obje.tiva um comentário todo particular seu. 
Freqüentemente é feliz ness:1 intervenção "a 
posteriori". 

Apresento como intervenção verbal, asso­
ciativa, feliz a uma obra, o rótulo: Um hom e m 
de letras. Em compensação, A Resignação mora 
na favela, já é comentário que pode ser verda-

deiro, mas é "extra", e, sobretudo, não é men­
sagem que abranja o tem a todo. A mesma coisa 
se pode afirmar do Saciar a fome, inclusive 
p orque não se denota voracidade. na expressão 
fisionômica do lindo garoto com o pão à bôca. 
Também : Risos que a miséria não apag:i não 
diz tudo dêsse magnífico grupo representado. É 

a imagem natural por excelência da felicidade, 
independente de tudo o mais. Em contraste , em 
Moreno, alto e magro, não há discrepância en ­
tre as pal:tvras denotativas e a figura do jovem 
na sua expressão enigmática, com algo de pe­
tulante. Formas na passarela ajusta a riqueza 
formal plástica e a sutileza irônica e extranha­
mente esclarecedora da rotulação. 

Admire-se a estupenda beleza formal do 
cão (Da fidelidade) rajado do primeiro plano, 
tão integrado nos paralelepípedos vividos da 
rua, que absorve tudo o mais, e sobrepuja a 
associação verbal a tal ponto que a composição 
total em perspectiva desaparece, mero resto de 
cena, penosamente, aliás, acessível à visão do 
espectador. Em O leito que neus lhe deu o que 
se nota é a justeza da composição, a rique.za de 
textura que lembra o emaranhado de Pollock e 
o desenho em relêvo da camisa do, vagabunndo 
que evoca um a pintura à la Burri ou um quadro 
de Ode.taka Ohno, na longínqua Kioto, Japão . 
Em Um personagem sem parceiro, quem não 
admite a justeza da relação entre os pêlos ar­
caicos do gato, de verdadeira bele.za plástica em 
sua postura em espiral ,e a textura de velhas 
tábuas escarunchadas? 

A arte fotográfica de Ferreira da Silva apro­
xima-se extranhamente da tendência atualíssi­
ma da pintura dita "polimaterista" ou "novo­
realista" ou "neo-dadaísta". Esta se faz com 
quaisquer materiais que se achem pel o, caminho 
do pintor. A demarche dêste se reduz ao achado 
dêsses materiais para arrumá-los em uma expo ­
sição plástica; a do fotógrafo consiste em esco­
lher o em que assestar sua câmara. Em ambos, 
há um constante catar do que é surpreendente 
e do, que está oculto em todo pedaço de reali­
dade dos olhos e das mãos. (Luz e geometria, 
Valores depreciados) . 

• 

"DA FIDELIDADE" 



uma paisagem, em diferentes horas do dia. 
Pode-se principiar desde o amanhecer, durante 
o qual as condições de iluminação variam ràpi­
damente, tomando-se fotografias cada quarto 
de hora ou cada meia hora, até a completa saída 
do sol. Depois, durante o curso da manhã to­
mar-se-ão várias outras. Uma ou duas durante 
o me.io dia, que é a hora menos apropriada e 
menos interessante do ponto de vista fotográfi ­
co, e à tarde e ao anoitecer se repetirá a 
seqüência seguida durante o amanhecer e a 
manhã. 

Depois de ler isto não faltará quem diga 
que essa proposição representa um gasto inútil 
de filme. Ao contrário, êste gasto se justifica 
e.m tempo e dinheiro pelo que resulta de edu­
cativo nessa série de tomadas . Em primeiro lu­
gar nos ajuda a destruir a "memória das côres" 
que, auxiliada pela alta adaptabilidade do ôlho 
humano, nos faz ver as côres de forma cerebral 
e memorizada, quer dizer, sempre iguais, quan­
do na verdade as condições espectrais da ilumi­
nação variaram. Nos ajuda também a educar 
o ôlho no que diz respeito ao ambiente que 
podem criar os diferentes tipos de iluminação. 
Finalmente nos ajuda a julgar os tempo s de 
exposição no que se refere ao r endimento das 
côres. 

Passando agora ao segundo postulado, quero 
fazer notar que além do desejo de se fazer boa 
fotografia, é necessário ter a disposição de âni­
mo nec essár ia, aliada à calma interna e ao 
tempo necessário para realizar a obra pro­
posta . 

Não duvido que muitos de vocês sorrirão 
ao ler esta frase e pensarão consigo mesmo: o 
que se precisa para tirar uma b oa foto é uma 
boa câmara, um filme de qualidade e uma ex­
celente iluminação . Sem dúvida assim é; mas 
o que eu quero expressar é que tôda boa foto­
grafia passa antes por um proces so anímico­
ce.rebral, quer dizer, o seu autor concebe a idéia 
no cérebro antes de realizá-la. São muito pou­
cas as fotografias de valor realizadas ao acaso 
ou por casualidade e em fotografia em côres 
êste método "a la larga" resulta muito caro. 
Assim, portanto, deve-se tomar t empo para es­
tudar o assunto com calma, de vários ân gulos 
ou pontos de vista; às vêzes a iluminação é ina­
dequada e deve-se desistir no momento para 
voltar em outra hora do dia; outras vêzes, deve­
se enquadradar melhor o objeto trocando-se 
objetivas de diferentes distâncias focais etc. Tu­
do isto requer calma, inte.rêsse, dedicação. 

Ê por isso que a fotografia nos tira por 
completo das preocupações diárias e é por isso 
também que para nos dedicarmos a esta ativi­
dade devemos buscar a companhia de pessoas 
que a compreendem e a estimem. Nada há tão 
molesto para um fotógrafo do que um compa­
nheiro possuído dêsse mal moderno que se cha­
ma "pressa de ir a nenhuma parte" ou "fome 
de acelerador" como o que. padecem muitos 
automobilistas dos nossos dias. Nada há tão 
absurdo como as fotografias "estilo turista", 
tomadas através do parabrisa de um automóvel 
a 100 Km por hora de velocidade . .. 

Se se utiliza êste meio de transp or te, o 
melhor lugar para a câmara é o se.u estojo. 
Uma vez chegado ao lugar ou lugares onde se 
vai colhêr fotografias, recorre-se ao mesmo e 
antiquado meio de locomoção que a natureza 
nos proporcionou, ou seja, a pé . Não se. deve 
esquecer que se há lugares altos, é necessário 
escalá-los para estudar o nosso assunto dêsse 
ponto de vista; e ao contrário, outros exigirão 
contato com a "Terra Mãe." e há que tomá-los 
de barriga ou mordendo o pó . . . Por isso é 
importante buscar companheiros idôneos para 
ess::t atividade ou "irmãos de confraria", já que 
um homem comum nos julgaria "com um para­
fuso a menos" ... 

Acêrca do terceiro requisito , resulta ser 
uma conseqüência dos dois anteriores. "A prá­
tica faz o mestre", diz o ditado popular , e para 
adquirir experiência e desenvolver todos os 
recursos técnicos, o único que existe é a prá­
tica entusiasta e constante. Está aqui, portanto, 
o caminho para a perfeição que todos desejamos 
consciente ou inconscientement e e que, ainda 
que. cheio de obstáculos e de fracassos, é o úhico 
caminho a seguir. 
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-12-

"A '.fôRR E NA NF:\ 'OA" 
P ar is, F ra n ça 

"A PR A IA Bl{ANCA" 
Hio de .la n Pí 1·0, Bras !I 

"il VOllil AO MU~DO 

[M 8~ f OlOS" 



"TENTA(',\0" 
l\Iiami, USA 

Realmente, uma via­
gem a vários países, 
através de lindas ima­
gens fotográficas 
eis o que nos propor­
cionou Jaime Giralt 
Font, Hon. E-FIAP, o 
conhecido artista-fotó­
grafo amador argenti­
no, em sua exposição 
nos salões do F. C. C. 
Bandeirante. 

Uma viagem diferen­
te onde, não obstante 
o caráter intencional­
mente documentário 
da mostra, os vários 
locais percorridos fo. 
ram exibidos através 
da sensibilidade de 
um artista, cujos mé­
ritos, aliás, iá eram 
bastante conhecidos, o 
que tornou êsse pas­
seio fotográfico parti­
cularmente agradável 
e interessante. Pois, co­
mumente, a interpreta­
ção pessoal, o ôlho 
treinado e a sensibili­
dade aguda do artista 
se soprepuseram às 
intenções apenas do ­
cumentários para pro -

"MAR INHE I ROS NA AGUA" 
Veneza, It á li a 



"SôBRE OS TETOS DE l'ARIS" - Paris, Fra ,nça 

duzir verdadeiras o­
bras de arte como se 
pode verificar em vá­
rios dos trabalhos ex­
postos, alguns dos 
quais aqui reproduzi­
dos. 

Um detalhe que não 
deve ser esquecido: 
todos os trabalhos 
(40x50 cm) foram reali­
zados em papéis fabri­
cados pela FIFA (F a­
bricacion Industrial Fo­
tográfica Argentina), 
demonstrando o exce­
lente grau técnico iá 
alcançado pela indús­
tria fotográfica no 
grande país amigo vi­
zinho. 
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A inaugtu ·ação da expos ic:ão "A vol t.• do 1nu1ulo e 1u 80 fotos", de Jahn e G. Font, na se de d o F. C. C. Band e irant e, 
foi abl'ilhantada co rn a pr ese n ça não só do autor, co 1110 de ilu s tr es p e 1·so n a lid ades do 11111ndo íoto grá fi co, as quni s fo­
r·nm na ocasião horn e nag ea clos J)f'IO c lub e J)anli s tano . As~im <-que, ve ,n os na s foto s snp1·a, os Srs. Jabn e G. Font, ·pr e ­
s ide nte em exe l'c ício da Fed. Al' ge ntina d e Fotog,·afia, l'ece benclo a fl â mula do "FCCB da s mão s cio Dr . E. S.i l\'at o r e . 
. Pr es . do Clube e da C'BF C, o n,·. :\[auri ce Van de \Vy e l', P1·es. ela Fcdel'ação Int e rna c ional d e Arte Fotográfica, o s,·. 
P edro \'i sca, Pl' es . do Foto Club U n, g uay o e o 8 1'. H cc lor Y. Paita, Dil'elor da conhecida ,.c ,·is la Foto Ca mar a, ao 
r ece ber e m os aJ)lausos do nnrn e ro !ii:o públic o p1'C'!õoie11te no a to. FinahnentP, o Sr. ,Jnin1e G. Pont, ao ag,·adecer as ho111e-
11ag('nS que lhe-s fot·nrn pr es tada !-i. 

Quem pensa em 

FOTOCÓPIAS 

Arroyo 
Rua da Quitanda, 129 

Outros as pectos da bonita e c lega nl ~ 

festa de confraterniza<;ão fotográf ic a in­

ter nacio na l qu e co n s tituiu a abertura da 

111ost1·a de Jaim e G. 1?-ont, qu e v e n1os ao 

alto, ao in g r e~Sa l' na sede do FCCB, Jun· 

tam ent e co n1 os Srs. Dr. i\Ia uri ce Van d e 

Wl •e ,·, Pedro \'i sca e H ec tor Y. Faita . 

acomJ>anhados do Pl' es id e nt e do PCCB; 

2) o Sr. Jaim e G. Font r ece be 0 3 c 111n1>1·i­

mento s de uma de lega~·ão do Sa nto s c; ne 

Polo C'Jube; 3) ,, Exma. Sra. Pont, o l) e pl. 

Feminino do "FCCB presenteou co m d e li ­

ca da lembr a n ça; 4) um gr upo fo t 111ado 

pelos ilu str es visitantes e clh·e to1·c!i- do 

F'CC'B e, finahn ent e, e ,n baix o, clois aspec· 

tos elo 1111mc 1·oso 1níblico pr esc-nt P. 

lembra 

& Cruz 
de 

São Paulo 



ECOS DE UMA EXPOSIÇAO 

Neste mês de agôiitO está se realizando nos salôes do 
Museu ele Arte Moderna, no parque do Ibirapuera em 
São Paulo, uma exposição da Indústria ela República 
Democrática Alemã. A mostra, muito concorrida, tem 
recebido centenas de milhares de visitantes o que leva 
a crer que, ele um modo geral, a exposição vem se 
('Onstituinclo em um grande sucesso, seja para os expo­
sitores, seja para o comércio em geral. 

A nós particularmente interessou o "stand ' elas 
eâmaras fotográficas e acessórios para fotografia técni­
('a. Vimos a famosa EXAKTA VAREX com todos os 
seus pertences. Esta câmara foi sem dúvida a mais 
admirada pelos profissionais e pelos leigos que não 
('essavam ele fazer perguntas aos demonstradores . Havia 
objetivas ele tôclas •as distâncias focais, desde a Flek­
togon 4 / 25mm até a Tele-Megor 5,5 1400mm. Sôbre um 
tripé, exposto ao público, via-se uma Exakta com obje­
tiva Sonnar ele 300mm o que provocava verdadeira fila 
ele curiosos para "ver longe". Em outro canto do 
"stand" estava armado um aparelho especial para 
macro-fotografia, o KOLPOFOT, que estava focalii,aclo 
para uma moeda ele 50 centavos ela qual se via apenas 
uma parte, o que provocou também admiração por 
parte ele médicos, cientistas e pesquisadores em geral. 
Some-se a isto a bonita decoração elas vitrines, onde, 
entremeados por belas fotografias , algumas portadoras 
ele medalhas internacionais , viam-se anéis ele aproxima­
ção, conjuntos ele reprodução, objetivas especiais e co­
muns , filtros e prismas e muitos outros acessórios, pa­
ra avaliar o interêsse que a Exakta provocou. Ainda ela 
mesma linha foram exibidas as duas EXA, EXA I, EXA 
ll, também com diversas objetivas e acessórios. Tam­
bém êstes modelos despertaram a admiração cio público 
que teve oportuniclacle ele convencer-se ela vantagens 
cio sistema reflex em 35mm. 

Ainda no mesmo "stand' vimos dois novos tipos 
ele câmaras para 35mm ele tinaclas especialmente aos 

A CÃ~IARA "BE IRM,\1' 1C" 
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A XO \ 'A "BE IRE'L'1'F." 

foto-amaclore em geral. Trata-se ela BEIRETTE, em 
novo moclêlo, e da novíssima BETERMATIC. As câ­
maras em questão têm como característica seu formato 
recluzicto e sua leveza o que agradou ' particularmente ao 
público feminino. Examinamos os apare lhos detalha­
damente e constatamos sua leveza assim como seu ma­
nejo fácil. O transporte cio filme é o mais suave que 
temos visto. A objetivo é ele primeira pois é uma Me­
ritar 3,5 o que é ele admirar numa câmara ele baixo 
preço. De re sto as câmaras Beier possuem tôclas as 
características importantes para um perfeito funcio­
namento! Sincronismo para "flash", trava contra dupla 
exposição, transporte rápido, visor luminoso, etc., tudo 
num acabamento bonito e durável. 

A BEIERMATIC, particularmente chamou atenção 
por seu automatismo simples e perfeito. Tendo um 
sinal de aviso embutido no visor não permite fotos 
sub-expostas. O fotômetro é acoplado com um obtura­
dor "Juniormat" o qual coloca automàticamente a aber­
tura e a velocidade ideal em cada caso, dependendo da 
iluminaç-ão existente. Os tempos vão de 1/3 0 até 1/ 125 
seg. sem escalas determinadas, o que significa que 
velocidades intermediárias podem ser conseguidas, sem­
pre a favor ele uma velocidade máxima ele acôrdo com 
a luz. De outro lado êste automatismo pode ser igno­
rado quando seja necessário o uso de "fia h", podendo­
se, regular o diafragma manualmente ele acôrdo com 
o número-gula do "flash" ou da lâmpada usada. O que 
mais a<lmira, no entanto, nesta câmara é o seu preço 
relativ •amente baixo, quando comparado com o custo 
de outras máquinas similares ,tôdas bem mais caras. 

Poderíamo ainda falar de outras máquinas foto­
gráficas, film a dores e projetores que vimos porém o 
espaço nos obriga parar por aqui, o que é uma pena, 
visto que a indú tria fotográfica da R.D.A. de fato tem 
muitas coisas boas que merecem ser comentadas e 
vistas. Ficará para outra ocasião. 



"RRFLE,-XOS" Camilo ,Joan - fccb 
(C lassificada em 1.0 lugar, na JT.a Bienal de Arte Fotográfic-a Brasileira) 

"i\IARY" 
Rubem F. dos Santos - fccg 

(Classificada em 2.0 lugar na 
II.a Bienal de Arte Fotográfi­
ca Brasileira) 
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CINEMA 

• PROSA AMIGA 
Jean LECOCQ - FCCB 

Reconheço que escrevi o meu artigo 
anterior ainda sob o impacto emocional de 
uma série de desilusões que me abalaram 
profundamente. Todavia, há sempre em mim 
uma chama que não se apaga: a esperança! 

Procuro em vão estudar os motivos de 
nossa precária situação no cenário do cine­
amadorismo mundial e não consigo atinar 
a razão porque, em contraposição à nossa 
fotografia, que ostenta um realce invejável 
e indiscutível, o nosso cinema amador con­
tinua com "aspas", como bem disse o nosso 
B. J. Duarte na sua apreciação sôbre o últi­
mo Concurso Nacional. O pior é que êste 
triste estado de coisas já passou as frontei­
ras. Lá fora, a nossa clamorosa inferioridade 
Já é bem conhecida. Isto já me foi dito cla­
ramente em Cannes e Mulhouse. E' confran­
gedor o nosso atraso, como também a falta 
de continuidade daqueles que se destaca­
ram em tempos ídos. 

Mas, é melhor deixar de lamúrias e tra­
tar de encarar a situação friamente e pôr-se 
corajosamente em campanha para -tentar, 
mais uma vez, cercar, aniquilar o fantasma 
da mediocridade, no sentido de se dar mais 
um impulso, fomentar o interêsse daqueles 
que sentem o impulso de criar algo de novo, 
numa seqüência de imagens vivas e delicio­
sas , numa forma bonita que satisfaça os 
olhos e o espírito. 

Há muita gente interessada em filmar. 
Disto eu tenho provas. Num contato embora 
superficial que tive com diversos afeiçoados 
cheguei à conclusão, - aliás, esperada -
que a grande maioria carece de conhecimen­
tos técnicos, mas neles existe um desejo 
imenso e inegável de produzir algo. Toda­
via, o que mais me preocupa, é saber o 
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que pretenderão fazer os nossos cineastas 
amadores quando, após uma série de aulas 
e alguma prática, já terão algum domínio 
da câmera. Fitas de aniversário, de batisa­
dos e casamentos, de viagens, ou repórteres 
de televisão? Falo assim com conhecimento 
de causa. Desde a campanha de reergui­
menta do Cinema Amador, do 1.° Curso de 
Cinema, iniciativas do Foto-cine Clube Ban­
deirante, diversos interessados apareceram 
que aproveitando a orientação recebida va­
lorizaram os seus conhecimentos, pondo-os 
em destaque em concursos e a seguir desa­
pareceram de vez do cenário amadorista ... 

Com êstes transfugas eu gostaria de ter 
uma prosa amiga, uma conversa informal. 
Claro que cada qual tem plena liberdade 
de dar aos seus conhecimentos na arte de 
filmar o destino que melhor lhe aprouver. 
Mas gostaria de lhes provar que o cin ema 
amador, na sua verdadeira essência, pro­
porciona os meios de dar à imaginação uma 
forma viva, na qual o artista pode impreg­
nar tôda a sua personalidctde, tôda a sua 
sensibilidade. :t:le pode CRIAR! Quem nunca 
sentiu um desejo irresistível de fazer uma 
poesia, um conto, uma novela? Os estados 
de alma têm inegável influência sôbre o es­
critor. Assim também no cinema. Porqu e o 
amador não poderá, então, traduzir a sua 
alegria, a sua mágua, as suas esperan ças , 
as suas idéias, numa série de imagens vi­
vas, ao invés de simples e ban a is filmagens 
de cenas exparsas sem qualquer nexo? Não, 
caros amigos. Valorizem os seus conheci­
mentos de "cameraman!" Transportem para 
a tela o fruto de sua imaginação, do seu 
sentir, do "seu" poema! Dêem ao cinema 
amador o seu verdadeiro e nobre destin o. 
Dêem-lhe o justo destaque que êle merece. 
Os vencedores serão vocês! 



CINEMA 

Antonio da SILVA VICTOR - FCCB 

• CURSO DE CINEMA 

CAP. IV 
A MONTAGEM (continuação) 

IV-8 

EXECUÇAO DA MONTAGEM 

A - APRECIAÇÃO GERAL DOS INTEGRAN­
TES DO FILME - Quando o amador trabalha 
com filme negativo, depois de recebê-lo revelado, 
deve providenciar a execução de uma cópia em 
positivo, cópia essa que será utilizada no traba­
lho de montagem . Mantenha-se guardado o 
negativo, até a conclusão desta parte de prepa­
ração final. Se o amador não puder recorrer a 
êsse sistema, então o filme positivo - reversí­
vel - deverá ser manipulado com a mais cui­
dadosa atenção e carinho . 

Apresentadas estas observações , passamos 
à apreciação geral dos elementos do filme. Co­
lamos todos os rolos, formando uma só bobina e 
projetamos o filme, observando-o atentamente, 
uma, duas e mais vêzes, até nos convencermos 
de todos os detalhes que nos pareçam indispen­
sáve is à posterior execução do trab Jlho da mon­
tagem. 

B - REGISTRO ESCRITO DAS OBS .ERV A­
ÇÕES - Na derradeira proje .ção, depois destas 
preliminares, tomemos papel e vamos anotando 
as observações que nos pareceram mais neces­
sárias: cenas que devem se.r retiradas, por es­
t1rem mal fotografadas, mal compostas, defi­
cientemente iluminadas; cenas que devem me­
recer maior cuidado na montagem, aprovejtando 
seus efeitos de composição, possíveis impressões; 
conveniência da aproximação de determinadas 
enquadrações , ligando-as com outras d,a mesma 

natureza e que possam melhor equilibrar a se­
qüência; necessidade de retomada (quando isso 
fôr possível) de determinada cena, onde qual­
quer imprevisto possa ter ocorrido, quer dJ 
filmagem, quer da própria re .velação do filme. 
Vamos, desta maneira, realizando a crítica es­
crita do filme, destacando suas imperfeições e 
também suas prováveis qualid ades . 

C - ESQUEMA PREPARATóRIO DA MON­
TAGEM - Concluídas as observações escritas, 
serão elas devidamente ordenadas, separando-se 
aquelas que correspondam às cenas a serem 
retiradas e passando a limpo as anotações das 
outras a serem utilizadas na montagem. 

O relatório das cenas a serem montadas , 
servirá para a esquematização do plano da 
montagem. As diversas cenas serão numeradas, 
em ordem cronológica, proporcionando, assim, 
uma antevisão do filme montado. 

D - REVISÃO E FIXAÇÃO DO PLANO DA 
MONTAGEM - Concluída essa numeração, de­
vemos proceder à revi'5ão das diversas cenas, 
procurando estabelecer sua concatenação, vi­
sando criar as diversas seqüências do filme e 
dar-lhe, por esta maneira, a necessária conti­
nuidade e, fluência. Essa revisão proporciona 
ao montador novos recursos, possib ilitando-lhe 
assim, a fixação do plano da montagem, cuja 
execução se processará com absoluta segurança 
e facilidade . 
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CINEMA 

E - SEPARAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DAS 
CENAS - Valendo -se do pl 3.no escrito, anota ­
das e numeradas as diversas cenas que , cons '.i­
tuirão o filme, colocamos o revisor em uso - se 
o possuirmos - separa nd o cada um a das cenas , 
e colocando-as na sua ordem numérica, nos res­
pectivos casulos da caixa de montagem, ou na 
armação, tipo varal. O conjunto das cenas devi­
damente separadas, segundo o plano da monta­
gem, deve represe nt ar as diversas seq üências do 
fi lm e. Assim, por exemplo, da cena número 1 à 
de, número 12, teremos um 3. seqüência. Ant es 
de procedermos à montag em destas 12 cenas, 
podemos r eexa minar o plano de montagem, es ­
tudando a possibilidade de qualquer alteração, 
visando melhorar sua continuidade ou no sen­
tido de obter melhor resultado emocional. Se 
não nos convencermos da necessid ,ade de uma 
ou mais alterações, passaremos adiante, proce­
dendo ao mesmo estud o em relação às restantes 
cenas e correspo nd ent es seqüências A razão 
fundamental destas derrad eiras experiências é 
a de proporcionar a realização de um trabalho 
eficiente, contínuo, sem contratempos, na mon­
tagem prestes a iniciar-se . 

F - COMPOSIÇÃO DO FILME - Ent ramos n a 
· fase da execução material da montagem, com­
pondo o filme seg und o as diversas seqüências 
que se encontram esquematizadas, junt.mdo 
suas respectivas cenas, na ordem cronológica 
dos cas ul os ou dos prendedores do varal. Exe­
cutam-se, aq ui , tôdas as man obras e recomenda­
ções já indicad as, quando falamos do equipa­
mento. 

G - PROJEÇÃO E CRíTICA - Terminada a 
composição do filme, p odemos realizar sua pro­
jeção - do positivo ou d o reversíve l - obser­
va nd o a obra já ordenada e devidamente com­
posta. Essa projeção proporciona o ensejo de 
novas sugestões, indicando , outrossim, prováv eis 
retificações na mont age m, bem como úteis alte­
rações, seg und o o nosso senso de au'.o-crítica. 
Seria recomendável até, neste caso, ou virmos a 
opinião de outra pessoa , su fic:entemente esc:a­
recida em assunto dessa natureza, para sentir-

lhe as impressões e, est udar sua s eve ntuai s su­
gestões e ponderações. Quando julgarmos sufi­
cientemente ilucidadas tôdas as dúvidas e esta­
bele ,cida a convicção do trabalho estar real ­
mente concretizado, podemos então, passar à 
derradeira operação: execução final do negati­
vo. 

H-EXECUÇÃO FINAL DO NEGAT IVO-Se 
êsse fôr o caso, o negativ o que mantivemos 
guardado, será então objeto das operações de 
cor te, separação e classificação, tendo como 
gui a o positivo já montado. Tôdas as ma nif esta­
ções do n egat ivo devem ser cercadas do maior 
cuidado, ev it ando-se, com a mais atenta cau­
te la, quaisquer danos à sua emulsão, a fim de 
não prejudicar a imagem na oportunidade da 
execução d as cópias finais que serão destinadas 
à projeção . 

Adicionam-se os título s, estudam-se possí­
veis sincronizações sonoras, (tendo como guia o 
filme positivo já montado) e env ia-se o negati­
vo, já totalmente montado, ao laboratório para 
ser copiado. 

I - OBSERVAÇÕES FINAIS - Devemos ter o 
cuidado de, nas duas extremidades dos filmes, 
colar as pont as que se destinam à manipulação 
dos mesmo s, durante sua colocação no projetor, 
tanto no início da exibição, como no final, 
quando se processa ao reenrolamento da película . 
A ponta inicial, preferivelm ent e, deve ser azu­
lada (negativo colorido) e a ponta fi nal, preta , 
a fim de, tão logo terminada a projeção da 
palavra "fim", não serem cs olhos feridos com 
a repentina claridade da t ela , reação que é sem­
pre muito desagradável. 

Ch 3mamos a atenção, para um detalhe que 
na ma :oria dos casos foge à observação do ama­
dor : na mont ~gem das cenas, deve-se ter o 
cuidado de efetuar a junçã o dos fotogramas, de 
maneira a evitar que n 1 emenda haja uma par­
te clara , fato êsse qu e determina , na projeção, 
repentinos lampejo s na tela, prejudicando a 
imagem e causando desconfôrto à vista. As 
eme ndas de.vem ser feitas, de modo a coincidi­
r em as partes escuras dos dois fotogramas. 

(Conti nu a) 

PARA o SEU D K w PROCURE A OFICINA IDEAL 

PETITCAR 
AV. LACERDA FRANCO, 2093 FONE 7 O - 2 3 l 3 SÃO PAULO 
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N O TÍC IAS 

IX Concur so de Orienta ção 
de Cin ema Am ador 

Continuam abertas as inscrições 
n êste concurso promovido pelo 
FCCB o qual parece que está fa. 
dado a grande suce so. Vários fil. 
mes já estão inscritos sendo bas­
tante grande o interêsse que está 
despertando . Como antecipamos, o 
c:oncurso, que anterjormente éra 
apenas local, tf've seu âmbito alar­
gado, admitindo inscrições inclu­
sive cios Estados, cujos a ma dores 
poderão se beneficiar dos conse­
lhos para aperfeiçoar os filmes que 
apresentarem os quais serão elita­
cios pela comissão julgadora. Para 
os afeiçoados locais, então, a pre­
sença ao julgamento será ela maior 
uti lidade, pois os filmes inscritos 
serão comentados Jogo em seguida 
à projeção pelos membros cio juri. 

Poderão concorrer filmes mudos , 
sonoros ou sonorizaclos, e111 l6n1n1 
e 8mm, nas categorias: documentá­
rio, enrêdo, fantasia, desenhos ou 
bonecos animados , viagens, e fa­
mi liares. 

LOC AIS • 
As inscrições deverão ser encle­

reçaclas até o clia 30 ele setem­
bro ao Foto-cine Clube Bancle irsan­
te - Rua Avanhanclava 316, fo­
ne 32-0937, onde poderão ser soli­
citadas quaisquer outras informa­
ções. 

• 
Curso Prático pua 
Princ ipiantes 

Inicia-se a 22 de agõsto o CUR­
SO PRÃTJCO DE FILMAGEM PA­
RA PRINCIPIANTES - nova ini­
ciativa cio F. C. C. Bandeirante -
que está a cargo cio Sr. Jean 
Lecocq, Dir . elo Dept. de Cinema 
elo referido clube e Vice-Presidente 
elo Dept. de Cinema ela CBFC. 
f':ste curso, a lém ele mjnistrar os 
elementos precisos para os neo­
cineastas, terá o condão ele reunir 
um novo núc leo ele afeiçoados ele 
cinema o que virá reforçar o mo­
vimento pró-reerguimento elo cine­
ma amador brasileiro iniciado no 
ano passado. 

• NOVAS CÂMARAS • 
NOVA MÁQUINA 

PANORAMICA 

A "Cinerama Inc.", de Nova 
York, ac-aba ele produzir uma nova 
máquina fotográfica panorãmica 
que pode tirar uma foto com raio 
de a lcance completo de 360 graus. 
O aparelho gira num cabo tipo 
pistola ou num tripé e pode tirar 
fotografias var iando ele instantâ­
neos a fotos ele 360 graus. O filme 
depois de revelado não necessita 
ele projetor ou tela e pode ser vis­
to num visor que situa a pessoa 
"dentro" ela fotografia. 

Conforme declarações elo Sr . Jack 
Mindis, alto funcionário ela Cine­
rama Inc .", que estêve em São 
Paulo em fins ele abr il ú ltimo, a 
nova máquina terá ap licação tam­
bém no cinema, aperfeiçoando o 
atual sisten1a "Cinerama". O in­
vento foi provado já, em Seatle , 
USA, com a filmagem ele "Spacca­
riun1", documentário sôbre a ór­
bita terrestre. 

"Para o pessoa l ela imprensa 

t'.isse o Sr . Minclis - a máqu ina 
será imprescindível pois permite 
co lhê,· fotos atua lmente impossí­
veis, sem ser o fotógrafo pressen­
tido pelos qtie costumam fugir âs 
objetivas" ... 

• 
CAMARA ULTRA VELOZ 

O Laboratório ele Material Béli­
co ela Marinha elos Estados Unidos 
acaba de constru ir para a Comis­
são de Energia Atômica norte­
amei icana uma câmara cinemato­
gráfica para fi I maT e registrar si­
m u !tãneamente em cõres e em 
p,·êto e branco movimentos em 
ultra ve locidade. A câmara expõe 
o filme a 1/ 50 milionésimo ele se­
gunjo sem perda ele qualquer qua­
lidade ela película e pode co lhêr 
um milhão ele foto por segundo, 
tendo uma velociclacle 19 vêzes 
maior ào que qualquer out r a cã­
mara ele alta ve lociclacle atualmen­
te en1 uso. 

para flash 
eletrônico 

BITERIA 

FRITI 
4 v - 3 a/hs 

• 
• 
• 
. 

Excelência cm quali­

dade. Eficiência com­

provada pelos melhores 

profissionai s do pais. 

econôm ica 

ma,s disparos por carg a 

tropical izada , para maior 
aurab il idade 

Use carregador FRA TA e suo 

llot,rio leró , ido ma is longa 

Caixa Postal, 4870 

São Pauio 
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Cinema Amador e Censura Paulista 

Além de sócio fundador do Foto cine Clube 
Bandeirante, sou conselheiro, ainda que "pro 
honore", dessa extraordinária associação de 
amadores da Fotografia e do Cinema, a cujo 
quadro é sempre um privilégio pertencer . Que 
me desculpem o elogio em bôca própria, mas o 
Foto cine Clube Bandeirante merece o louvor. 
Mas, vamos ao que . serve. Pelo telefone, fui pro­
curado, há algumas semanas, por Jean Lecocq, 
meu amigo e diretor do Departamento de Cine­
ma Amador da instituição paulista. Lecocq tinha 
a voz embargada por um estranho entusiasmo: 
havia conseguido trazer para São Paulo, a fim 
de ser aqui exibido, o lote inteiro de filmes 
amadores, premiados no último festival promo­
vido pela UNICA (Union Internationale du Ci­
néma Amateur), e. desejava que eu lhe suge­
risse um local accessível e assaz amplo para 
uma apresentação pública e gratuita dessas pe­
quenas obras-primas, realizadas por amadores do 
mundo inteiro. "Isso é muito importante para 
nós - dizia Le.cocq com a sua emoção transbor­
dante - pois, ao assistir aos filmes dêsses ama­
dor es tão adiantados, poderemos avaliar de perto 
o grau de aperfeiçoamento artístico e técnico 
atingido pela gente . de fora, isso depois daquele 
malôgro por que passamos no IX Concurso Na­
cional de Cinema Amador, onde a falta de auto­
crítica e o primarismo da realização cinemato­
gráfica dominaram por completo . 

Sugeri, desde logo, o auditório da Biblioteca 
Municipal, cujo dire.tor Francisco de Azevedo, 
além de amigo de muitos anos, é a gentileza e o 
espírito de cooperação em figura de gente. E de 
fato, não demorava muito e outro telefonema de 
Lecocq me informava estar tudo arranjado, só 
faltando o visto da censura paulista para rea­
lizar-se o festival de cinema amador na Biblio-
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teca Municipal. Longe estava Lecocq de supor 
que lhe faltava tudo ainda - o visto da Divisão 
de Divertimentos Públicos, pois até para film es 
de amadores é preciso o beneplácito dêsse mons­
trinho que é a censura paulista. Lá se foi então 
Lecocq para a Divisão de Divertimentos Públi­
cos da Secretaria de . Segurança, com o seu en­
tu siasmo e o seu otimismo. E de lá saiu cabis­
baixo, aturdido e sem mais nenhuma vontad e 
de promover o que quer que fôsse em ,matéria 
de cinema amador internacional. Atendido (cor­
tesmente, aliás) pelo próprio diretor da repar­
tição, começaram as dificuldades : era estranho 
que tais filmes, ainda que de amadores, tivessem 
entrado no Brasil sem as formalidades legais; 
que era preciso ir ao Banco do Brasil para saber 
se as fitas, "me .smo sem valor comercial", em­
prestadas para uma exibição gratuita, deviam 
ou não pagar direit os, exigiam ou não uma li­
cença prévia de importação. Só depois disso 
seria possível cogitar-se de uma censura, forma­
lizada através de exibição especial para os en­
carregados de apôr o visto liberatório. Lecocq 
explic ou o que pôde ao diretor da repartição : os 
filmes vieram em caráter particular, como fil­
mes de. amadores que são; não tinham o menor 
valor comercial; a exib:ção seria feita a portas 
ab ertas; tratava-se de obras premiadas em fes­
tival internacional rigoroso, não havia pois a 
me .nor possibilidade de qualquer atentado à 
moral ou à dignidade de quem quer que fôsse; 
além disso, só se dispunha de prazo muito curto 
para a estada dêsses filmes no país, por isso 
não havia tempo para requerer-se . ao Banco do 
Brasil a liberação dessa mercadoria inócua e 
inocente, de caráter apenas artístico e cultural. 
Tudo em vão, porém. Havia uma portaria, a de 
n .0 1, de 25 de fevereiro de 1961, a ser obedecida, 
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cuj os incisos, claros e pre cisos, exigiam o vi sto 
censór io e a obser vâ nc ia de tai s formalidad es. 
E Lecocq, qu e p ouc o ant es já tinha até plan eja­
do aqui um fes tiv al int erna cional de cin ema 
.:.mador, sai u da r epartição es tadual sem m ais 
nenhu m ent us iasmo e. m andando ao diab o os 
planos futu ros, pois se para apen as um a únic a 
sessão er a prec iso and ar munid o d e lic ença pr é­
via de imp or ta ção e d e um vi sto lib eratóri o dos 
censores, o qu e se n ão exi giri a quando tiv esse 
de re uni r em São P aul o a obra de amad or es do 
mun do in te iro? E dois di as depois, lá se fo r am 
de volt a para a Eu ro p a os film es pr emiad os 
int er nacion alm ent e , tã o desconh ecidos dos ama­
dores pauli stas qu ant o es tavam quando aqui 
chegara m. E se a lei p er m anece u ínt eg ra , qu e 
importa qu e as espera n ças te nh am fic ado des ­
pedaça das? E se ao sen so comu m tud o isso pa ­
rece abs ur do, para os h ome ns da Secr eta r ia de 
Segura nça a famosa po rt ar ia n .0 1 é qu es tão 
fech ada. Os fatos, contud o, aí estão, mostr and o 
a necess ida de de rea br ir- se o estud o da matér ia 
e acabar de vez com as ridícul as si tua ções, qu e 
êsse ato admini stn tiv o es tá a cr iar cada dia . -

70 ANO S SJ<J R\'IXOO HAR:\ lôNICAS AO HRA SIL 

(ARNAL DO MEIRELLES) 

A MAIS ANT IGA CASA DO RAMO 

RU A i\fA U A, 57 4 TELEFON ~,: 3-1-8729 

SAO PA U LO 

(Tra nsc ri to da "Fo lh a da Ma nh ã " ele 15-7-62). 

no MEU CAN TO 

1 - Magní/ ic os ê.1:ito s 
artístic o-so ciais as sina /a­
ram as e:r:pos1çoes elos 
companh eiros Emil lss a, 
no C. A. Paulislctno , e l uo 
Ferreira ela Silua , no F. C. 
C. Band eirant e. Parab én s . 

2 -- Pa rab éns tamb ém 
ao nosso caro Pr esid ent e 
nr. Eduardo Salvator e. 
Pelo mu ito qu e tem reali­
=ad o em ben e/í cio da co­
letiuiclad e, m esmo fora 
dos círculos r otográf icos, 
f oi com justi ça agracia­
do p ela "U nião Cultural 
Brasil-M éx ico" com a 
"Me dalha Benito Juar ez 
- Dignidad y Ca ract e r" 
em r estividad e qu e se rea­
lizo u n o m esmo dia em 

qu e se inaugurava, no 
FCCB , o e.1:p osi çâo d e Iuo. 
N osso pr e sid e nt e fez 
qu estão , entr etanto, de 
prim eiro compar ecer à 
inaugura ção do luo para 
só d epois ir receber a sua 
m eda lha . 

3 -- Ini ciou-s e um no vo 
curso de filmag em paru 
prin cipiant es. O "se:ro 
fraco" diss e "pr esent e", o 
qu e é bastant e anima dor ... 

4 - Um parti cipan te 
perg11nlou se ex istia um 
f ifmador tão p equ eno qu e 
coub ess e na bolsa d e uma 
senhora. Naluralm e-nt e 
~le não se re/ er:,ia a essas 

bolsas-esport e qu e po­
dem levar at é wna f{odak 
Esp ecial... 

5 - N o úllimo Concu r­
so Na cional do Melhor 
Fi lm e Amador , da Itália , 
47 cin e-clu be s locais ins­
cr evernm 198 film es ! No 
Brasi l já ex ist e p elo m e­
n os uma cen tena d e cin e­
clubes . At é agom estamos 
aguarelando a apr esenta­
ção do seu prim eiro fil­
m e ... 

6 - E conlimwmos es­
peran d o qu e a prom essa 
cio S r . Carlos V ieira , dig­
níssimo Pr e sid e nt e do 
Cenlro cios Cin e-Clubes, 
ele iniriar um movim en to 
parn /eitu ra ele /i lm es nc"io 
rom erciois p elos cine -clu­
bes, se lorn c wna reali­
e/ade. 

JOTAEL 
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NOT íC IAS DA 

Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema 
Representante no Brasil da "Fédération lnternationale De L'Art 

Photographique" (FIAP} - e ''Union Internationale 
du Cinema Amateur" (UNICA}. 

sede Administrativa: Rua Ava nh andava, 316 São Paulo Brasi l 

A CBFC recebeu honro so convite da Pr efe itura l\I unicipal de São Bernardo, o progressista muni c 1p10 pró­
ximo à Capital paulistana, para organizar a "La EXPOSIÇÃO DE ARTE FOTOGRAFICA DE SAO BERl':/ARDO" , 
em come mor ação ao 409. 0 Ani versá rio daquela c idade , que de co rreu a 20 de agôsto p.f . 

Carteira Naci onal de 
Foto Ama dor 

A sec retária ela CFCC já está 
fornecendo a "carteira nacional ele 
foto-amador" conforme o novo mo­
rlêlo aprovado pel-a Dir e toria e que 
subst ituir á as a nti gas, as quais dei­
xaram ele ler qualquer va lor , cle­
Yenclo ser restituídas. O novo mo­
clêlo, mais prático e ele renovação 
anual bem mais facilitada, é forne­
cido tão somente através e por so­
licitação elas secretarias dos clubes 
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Dado o pouco tempo que dispunha decidiu o Dept. Fotográfico 
aprove i~ar para tanto os trabalhos disponíveis ela Ua . Bienal cfe Arte 
Fotográfica Brasileira e poude , assim, realizar magnífica exposição 
a qu a l foi solenemente inaugurada , n a noite ele 20 ele agôslo, pelo 
Prefeito lllunicipal ele São Bernardo , Sr. Lauro Gomes ele Almeida, 
em cer im ônia que contou com a pre se 1,ç-a ele várias outras a ltas auto­
ridades, diretores da CBFC e cio FCC Bandeirante e numerosíssimo 
público. 

Usaram ela palavra na ocasião, o Pr e fe ito Lauro Gomes ele Al­
meida , enaltecendo o papel ela fotografia no campo elas ativ iclacles 
hu1nanas, inclu sive como veícu lo de inquietações artísticas, e a pron­
ta co labo ração ela CBFC que permitiu ao povo ele S. Bernardo tomar 
contacto direto, pela primeira yez, com uma mostra ele arte fotográ­
fica nacional , ele elevado nível. Falou também o Dr. Ecluarclo Salvato­
re , Pres. ela CBFC, agradecendo à Prefeitura ele S. Bernardo a opor­
tuniclacle clacla a CBFC para participar cios festejo s comemorativos cio 
409.º aniver ário ela ciclacle, ao mesmo tempo em que se congratulava 
com o opero so povo ele São Bernardo e seu Prefeito, pelo estupendo 
progresso da lind a ciclacle. 

Integram a expos ição que permanecerá aberta à visitação pública 
nos sa lões térreos cio novo ed ifício cios Corre io s e Telégrafos ele São 
Bernardo - inaugurado com a referida mostra - até clia 10 ele 
setembro, 242 trabalhos de 18 foto clubes filiaelo s. 

l\fagnífico catálogo, ilustrado com as fotos premiadas na II.a 
Bienal, foi ecli~aclo pela Comissão Executiva elos Festejos Comemorati­
vos cio Aniversário ela Ciclacle a qual promoveu, outrossim, interessan­
te concur o para prenüar "as fotos d.a p 1·eferl' ncia do 1lí1 b lico" 111e­
cliant e votação popular. Rieos Trof éus se rão conferidos aos autores 
das 5 fotos mais Yotaclas, cujo re sultado daremos oportunamente. 

1t ele se sa lientar o magnífico trabalho r ea li zado pela Comissão 
Organizadora ela Exposição, integrada pelo representante ela CBFC , 
Sr. Aimarel ele Oliveira, e pelo s Srs. Newton A. l\f. Barbosa , Be ltr an 
Ascencio e Antenor Corradi, dando à n1ostra inclusive unia ótima 
a presentação, va lor izando os trabalhos exposto . 

Os c l ichês fixam: l.º) a ,abertura ela fita s imb ó lica, pela Exma. 
Espô sa cio Sr. Higino Balista de Lima , Vice-Prefeito ele São Bernardo 
e Pr es idente ela Comissão Executiva elos Fe s tejos , ac ompanhada no 
ato pelo Dr. E. Sa lvatore; 2.0 ) o Prefeito Lauro Gomes, ao usar ela 
palavra , e um aspecto ela mostra. 

filiados. às quais se deverão dirigir 
os respectivo s sócios interessado s 
em obtê-la. 

Encarecemos a utilidade dessa 
carteira para os folo-cine amadores 
cio Brasil , pois ela c-onstitue a ates­
tação, sob a dupla garantia do elu­
be filiado e ela CBFC ele que o se u 
portador , ao utilizá-la, pr-atica a fo­
tografia ou c in ematograf ia sob fins 
a rtístico-culturais , e sen1 intuito co­
mercial , pelo que a CBFC o reco­
menda às autoridades e demais en­
tidades. 

Nova Filia ção 

Solicitou filiação à CBFC o SAN­

TA CATARINA FOTO GRUPO , com 

sede em Florianópolis, S.C., à rua 

Trajano n. 0 1, Edif íci o l\lontepio, 

3.0 anelar, sa la 305, entidade fun­

dada a 7 ele ju lho ele 19Gl. 

Uma vez recebidos os elocumen­

tos necessá rio s, será o pecliclo en­

caminhado ao Co n se lho Superior da 

CBFC, nos lêr mos cios estatutos . 



AGORA 
com lâmpada 

de baixa 
voltagem 

equivalente o 600 WATTS 
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"C'OMPOSl('AO N. 0 5" Mamede F. l'osta - fcch 
(C lassificada em 4. 0 lugar na lJ. a Biena l ele Arte Fotográfica Brasileira) 

P a ulo Pires da Sil\'a - if ~ 
(C lass ifi cada em ;~.• lugar 
na II. a Bienal ele Arte Foto­
gráfica Brasileira) 



e PELOS CLUBES 

O P 1·efeito · de Sa ntos, Sr . José Gomes, desce n a 
a fita in a ug ura l do 7. 0 Sa lão In ter nae ion a l do 

Sa n tos Cine Foto Clu be . 

VII Salão Internacional 

Brilhou novamente o SANTOS 
CINE FOTO CLUBE com a promo­
ção do seu 7.0 Salão Internacional, 
talvez o que assinalou o maior êxi­
to de concorrência e de público 
dentre quantos já realizados, a 
ponto de ter o seu prazo de encer­
ramento prorrogado por mais uma 
sen1ana. 

Foi a mostra inaugurada, como 
de hábito, no dia 1 de julho , com 
a presença de altas autoridades pú­
b licas , representantes da CBF(. 
do FCC Bandeirante, F. C. Pirati­
ninga de São Paulo, e do Rio Foto 
Grupo, do Rio de Janeiro, além 
de diretores e associados da en­
tidade promotora e numeroso pú­
blico, sendo a fita descerrada pelo 
Prefeito de Santos, Sr. José Go­
mes. 

de Santos 

243 obras em branco e prêto e 
em côres foram expostas no 5alão, 
que teve a participação de auto­
res de 30 países , com cêrc-a de 2.000 
trabalhos inscritos, o que demons­
tra o renome já grangeado pelo 
certame santista que conta com 
o apoio oficial da Municipalidade 
de Santos, assim corno o rigor 
havido na seleção, do que resul­
tou u'a mostra de elevado nível 
artístico. 

.X. 

Vários prêmios foram distribuí­
dos pelo 7.0 Salão de Santos, des­
tacando-se o "Prêmio Cidade de 
Santos" atribuído ao melhor autor 
residente em Santos ,tanto em Br­
Pr . como em Côr , b qual foi ven­
cido, respectivamente, pelos Srs. 

Aspecto da sessão so le ne de eucerra rne nto elo 7 .0 Sa lão I nter nacional 
de Sa n tos. 

Antonio Moraes Jr. e Paulo R. Vi­
tal; o "Prêmio Cruzeiro do Sul", 
ao melhor autor naciona l, vencido 
por Ricardo Berger-FCCB, de Pôr­
to Alegre; e o "Prêmio Internacio­
nal ', conferido na secção Br-Pr . ao 
Sr. Herbert Ro sernberg, da Austria, 
e na secção côr ao Sr . Ludwig Har­
ren , da Alemanha. Várias Men ções 
Honrosas foram também distribuí­
das. 

.X. 

Durante a exposição do Salão, 
que teve lugar nos salões do ex­
Hotel Martini, no José Menino, pro­
moveu o SCFC interessante con­
curso popular, sôbre "Qual o fo­
tógrafo preferido do público?". 
Computados, afina l , os votos, sa­
grou-se vencedor o 5r. Alfredo Vas­
ques, que conquistou o "Troféu 
Kauffmann foto-material", f icando 
em segundo lugar o autor santista, 
Paulo R. Vital, ao qual foi conferi­
da a medalha "Insinuante Magazi­
ne". 

. X. 

Com uma sessão solene rea lizada 
no dia 31 de julho p.p., no próprio 
recinto da exposição, e à qual 
compareceram novamente altas au­
toridades públicas, representantes 
de entidades culturais e artísticas 
e numeroso público, foi encerrado 
o 7.0 Salão Internacional de San­
tos, ocasião em que foram entre­
gues os vários prêmios aos respec­
tivos vencedores. 

Tal como ocorreu por ocasião 
da abertura da mostra, um fino co­
quetel foi servido aos presentes, 
que não regatearam merecidos 
aplausos a mais esta realização da 
"mais ativa entidade do litoral 
paulista". 
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Foto Cine Clube de Campinas 

O clube da terra das andorinhas 
comemorou com várias so lenicl acles, 
no clia 15 de junho último, o seu 
13.º aniversãrio. Dentre os atos 
realizados n a secle social, co n sto u 
uma justa homen agem ao Deputa­
cio Eduardo Barnabé, que teve seu 
retrato colocado na Galeria de Hon­
ra do clube , pelos inúmeros serv i­
ços que prestou ao mesmo e à 
arte fotogrãfica em Campinas. 

.X. 

Danclo maior incremento ao seu 
programa o FCCC iniciou também 
em junho último um curso ele ini­
cia~ão fotogr ã fi ca, a ca r go cios co­
nh ec idos fotógrafos camp ineiro s 
Ernesto Bruno e Romeu Mique­
loni. 

• 
O DF.,P'l'. FQ'J'OGRAFICO da " EO-

CIE OAOJ<, FRANCANA OJ,J BE LA S 

ARTES" inaugurou a 29 de julho 

último, nos sa lões ela Sociedade 
Italiana de Franca-SP, o seu 7.0 

Sa lão Nacional, em cer in1ônia que 

decorreu com grande brilho, pre­

sentes alta s autoridades loca is e 
numeroso púb lico. Alcançou o cer­
tame merecido êx ito , expondo 169 

trabalhos de 103 autores, repre­
sentando os club es fotográficos ele 
Amparo, Araraquara, Barretos, 
Ca1npinas, Franca, Jau, Niterói, 

Nova Friburgo, Recife, Ribeirão 
Prêto, Rio de Jan ei ro , Salvador, 

Santo J, 5ão Carlos e São Paulo. 

A SO('IJ<JOADE F LUMINENS E 
DJ<; FO'l'OGRAP IA in aug urou a 2 
de agõsto, em sua magnífi ca sede 
ocial, em Niterói, a Mostra ele 

Arte Fotográfica Hungar a, que 
co ntou com a co labora ção elo Dept. 
Cu ltur a l ela Legação ela Hungria 
no Brasil. 

O l<'OTO CLUBE DA PARA1BA 
(João Pessoa) programou para 17 
ele agôsto a in auguração elo seu 11 
Sa lão de Fotografias ( 1.0 l n ler<'S· 
tad uai) . A mostra terá I ugar nos 
salões ela Biblioteca elo Estado e 
pel•as notícias chegadas ela cap it al 
paraibana deverá constitu ir um 
verdadeiro êxito, incentivando os 
afeiçoados daquele Estado em bus­
ca ele novas reallmções. 

O SANTA CATA RINA FOTO 
Gin ;po promoveu no Museu ele 
Arte Moderna ele Florianópolis, 
iniciando um programa ele maior 
intercâmbio com os demais foto 
clubes brasileiros, uma expo ição 
ele "60 fotografias de a mador es ca ­
.-iocas " com fotos ele associados da 
ABAF, FCLC e RGF. A mostra, 
aberta ao público ele 21 a 28 ele 
julho p. passado, atraiu numeroso 
público, consti tuindo um gra n de 
êxito e será exibida, em segu ida, 
nas cidades ele Brusque e Lajes. 
Novas exposições estão programa­
das para os próximos meses, para 
as quais serão sucess ivame nt e con­
viclaclos os foto club es ele outras 
regiões elo país . 

• 
Concursos Internos no FCCB 

São os segu inte s os temas dos 
concursos internos programados 
•até o fim do corrente ano pelo F. 
C. C'. Band e irant e: 

agôsto - "Neblina" e / ou "'Figura s 
an1 bien ta elas". 

outubro - "Flôres" e / ou "Ven­
to"; 

novembro - Tenw livr e. 

Em setembro e dezembro não se­
rão realizados concursos int erno s, 
no primeiro mês em face dos pre­
parativos para o Salão Internacio­
nal de São Paulo e, no último mês, 
em virtude das várias festividades 
natalinas. 

No dia 9 de agôsto, na se de do F.C.C. Band e irant e, foi inaugurada a ex posi ­

ção individual de foto g raíi as de IVO FERREIRA DA SILVA , destacado 

n1e n1bro da e ntidad e pauli s tana. Ao ato, co 1nparece u e nor111e e se leto 1.>ítblico 

qu e não rega teo u a1>1ausos ao co nhe c ido artista bandeirante qn e apr ese ntou , 

n essa 1nost ra, 50 traba lh os int e iran1 e nt e in é dito s. N as fotos ao lado, co lhid as 

na ocasião, Ye1nos ao a]to, o ex 1>osito r, Sr. Ivo Ferreira da Silva, 00 1ne11ta11clo 

11111a de s ua s fo to s co1n 1uua ge ntil , 1 isita nt e e e n1 seg nida , o 1nomento e m 

qu e o Pr es id e nt e do FCCB lhe dirigia uma sa uda ção, e I vo F. claJ Silv a rece­

benclo os a plau sos e cumprimentos dos se u s com panh ei ro s. Seg uem-se dois 

aspectos elo públi co presente, ao qual foi se r vido fino coq uete l . 



• 
O BRASIL NOS SALOES DO MUNDO 

XI Salão Internacional de 
Valparaízo Ch ile (maio, 
1962) 

Com magnífico resultado, estêve 
nosso país presente com os tra­
balhos de Ricardo Bellinazzi (2); 
Ricardo Berger-FCCB (3); Jaime 
ele Brito (1); Indio Ferreiro Leal­
ABAF ll); Ivo Ferreira ela Silva­
FCCB (1); Mar ce l Giró-FCCB (1); 
Fern a ndo Goldgaber-ABAF ( 1) ; 
Ernesto V. Hammelmann-SFNF 
(1); Em ma noel Couto Monteiro­
ABAF (1); Jaime Moreira ele Lu­
na-SFF (1); Alberto Ba ce lar Li­
ma-ABAF (1); Silvio Coutinho Mo­
raes-ABAF (1); l\famecle F. ela 
Costa-FCCB (1); H. Fellet-SFF (1); 

Everto n Peixoto (1); Ne lson Pe­
terlini-FCCB ( 1) ; Fernando Pal­
mério (1); Emillo J. Pinto-FCCBa 
(2); Jo sé Reis F. 0 -FCCB (1); e 
Eduardo Salvatore-FCCB (] ). To­
tal: 24 trabalhos aclmiticlos . 

• 

VII Salão Internacional de 
Nante s - França (fev., 1962) 

Somente agora nos chegou o 

r es ultado clêste salão no qual 

figura o Brasil com 9 provas, 

cios segu intes autores: Joaquim C. 

Lopes-ABAF (1); Sergio P. Lei­

tão-ABAF (1); H. Fellet-SFF (2); 

Sy lvio C. Moraes -ABAF (3); Nil­

ton P. Pimentel-ABAF (1); Eclgar 

Rei-SFF (lJ. 

• 
66.0 Salão Internacional de 
Birmigh :m (Inglaterra ) 

Salão dos mais difíceis , reali­
:mclo em maio último , nele está o 
Brasi l presente com Marcel Giró­
FCCB (1) e Roberto Yoshicla-FCCB 
(1) . 

REPóRTERES - FOTOGR A FI COS TÊM NOVA DIRETORIA 

Real izaram-se a 16 ele agôsto as 
elei ções na Asso ciação cios R epór­
tere s Fotográfi co cio Estado ele 
São Paulo, para escolha ela direto 
ria no triênio 1962 /65. 

Está assim constituída a clireto­
ri-a eleita: presidente, Silvino Gao­
na; vice, Antonio Lucio M. Rodri­
gues Ramo s; 1.0 !=:ecretário, Fran­
cisco Luis Pereira; 2. 0 secretário. 
Nelson Amaral; 1.0 tesoureiro, Ir so 
Gregorio Cruz; 2.0 tesoureiro, José 
Vieira Rebello; diretor cio patrimô­
nio, José Francisco Brankovan; cli-

re tor social, Angelo Pirozelli; clire­
t.or de esportes, Armando Titero. 
Conselho De liberativo: Lauro Frei­
re, vVilman Rodrigues , Gil Pas sa­
relli, Armando Bernardes , Reinaldo 
Ceppo, Renato J. Cloretti, Dib 
Co n su l, Manuel dos Santos e Paulo 
Salomão. Suplentes do Conselho 
Deliberativo: Antonio Blanco Ri­
vera, Cleonis Lyra Sodré, Glycerio 
C. Santos, Osvaldo Jurno e Arman­
do Cavaller. 

À nova Diretoria no ssos votos 
ele êxito e feliz gestão. 

Co1n 1nag n ífi co êx it o artíst ico -soc ial , o D e pt. Cultur a l do tr acli cio na l e a ri sto ­
crático Clu be A tl é ti co Pa uli s ta no ini cio u a sér ie de ex pos ições por ê le p ro ­
gra m adas, co m um a ex1>0sição fotog r á fi ca do co nh eci do a m a dor E MIJ, l SSA, 
11roe mln e ut e m e mbr o do F . C. C. Ba ncle h-a nt e e sóc io ta mb é m <la qu e ia vete ­
J"ana agre 1nia ção. Ao ato in a ug ura l, a 3 de agôsto 1>. passa do, na se de do 
CAP, co m11arece ra m , a lé m de dir eto ,·es do C. A. Pauli sta no, do F. C'. C. Ba n , 
de h-a n te e o ut ras e ntid ades t'otog l'áficas, nu1n erosíss in10 pú bli co. São dessa 
festa a rt íst ico -socia l os fl agra n tes qu e aq ui esta 1111>a1nos, no prirn e iro elos 
qu ais ve 1nos o ex pos it o r, E n1il lsf a , seg uind o-se o n10 1ue nto da ab er t ur a da 
n1ostra , 1n·oce did a con j unt a 1ne nte pe lo .Pres id e nt e do C'. A. P a uli s tan o, S1·. 
Dr. Lui z Fe rn a ndo elo A rnar a l, e o P res. do F. C. C. Ba nd e ir a nte, Sr. Ed uardo 
Sa lva to re, e 11111 gr up o fo rm a do pe los Sr s. F lore ntin o Ba rb osa e Si h •a, Oir . 
do Oe pt. <le Cul t ur a elo CA P, o ex posito r , E mil l ssa, Sr . E du a rd o Sa .l\'ato r e , 
Dr . L ui z Fe rn a nd o do A m a ra l, Pr es . do CA P . e Sr . Fe rn a n do Go ld ga ber, Oh•. 
de lnt e rcâ tnbi o da A B AF . E ,n seg ui da , fa n1ili a res do S1·. E rnil l ssa, 1>rese nt es à 
m o!-:tr a e urn as 11ecto da ex positão. An a to i na ug ura l , SeJ!nin- se fi no coq u ete l , 



Você tem uma tomada em casa? 
. .. nós vendemos os aparelhos eletro-domésticos. Na verdade , Sim is é a cadeia de lojas mais · especiali zada 
nesse ramo. Tem à sua d isposicã o (em 1+ lojas ) a mais variada linha de produtos das mais farr ,•Jsas marcas. 
E o que é muito importante: vende sempre pelo preço real. Quando V. precisar de um aparelho eletro• 

doméstico, visite Simis antes de mais nada! · 

LOJASSIMIS 
CENTRO: Av. São Jo ão, 481 - Ladeira Pôrto Geral, 35 - Rua S :inta Efigênia , 507 
Rua Seminário, 167 - Av. Brigad eiro Luiz Antonio, 269 - BRÁS: Av en ida Celso 
Garcia, 677 - Av . Rang el Pes '.ana, 2.507 - SANTANA: Rua Voluntários da P á­
tria, 2.025 - LAPA: Rua 12 de Outubro , 436 - PENHA: Rua Padre Antoni 1J Be­
nedito, 59 - ÁGUA RAZA: Av. Alvaro Ramos, 2.590 - TUCURUVI: Av. Tucuru­
vi , 291 - JPIRANGA: R. Greenf eld , 18 - SANTO AMARO: R. Cap. Thi :igo Luz, 49. 



Novidades SOCECAL 
Sosecal S/A , a conhec id a firma 

importadora do ramo foto-cinem a­
tográfico promete para breve gran­
des novidades no campo das câ­
maras e cios acessórios fotográficos. 
Não podemos revelar detalhes com­
pletos sôbre os artigos em ques­
tão, mas aba ixo fornecemos um 
"Trail er" das novidades, pron1eten­
do nos próximos números ele nossa 
revista, ap re sentar descrições téc­
nicas acuradas de cada it em. 

"FLASH-0-SE'.r'' - CAMARA 
REVOLUCIONAltIA 

Já nos referimos , no parágrafo 
anterior, ,a esta nova câmara de 
Y ASHICA. Fêz grande sucesso no 
J apão e nos EE.UU. e agora é 
incorporada à linh a ele produtos 
ela SOSECAL.. Trata-se da câmara 
ideal para o amador que não quer 
ter muito trabalho de cá lculo s de 
exposição. O diafragma é acop lado 
com o fotômetro, automàt icamen­
te, dispensando a regulagem da­
quele. A maior novi dade, porém , 
cons iste no "flash" embutido na 
própria câmara. É a primeira vez 
que isto é tentado e com sucesso, 
devido , d iga-se de passagem, às 
novas lâmpadas miniatllI'a da To­
shiba, das quais fa lamos mais aci­
ma. Temos cer t eza que a nova 
"FLASH-O-SET alcançará , tam­
bém no Brasil, grande sucesso. 

LAi\lPADAS "PLASH" 
J\UNJA'l'URA 

Ainda no capítu lo de lâmpadas , 
a SOSECAL S/ A promete um a 
gr ande novidade: Lâmpadas "flash" 
que, com a mesma potência de 
urna "ôvo de pato" comum, são 
no entanto muito menores que es­
tas. Para darmos uma idéia ele seu 
tamanho, basta dizer que em uma 
caixa de fósforos comum oabem 
pelo menos três lâmpadas. Exis­
tem "flashs" ele bolso especiais pa­
ra êste novo tipo de bulbo que a 
SOSECAL também importar á . Além 
disto o novíssimo modêlo FLASH· 
-O-SET de Y ASHICA, a câmara au­
tomática com "flash" embutido, 
também usa estas lâmpadas. A 
fabricação é da TOSHIBA, a maior 
fábrica de e letrônica do mundo . 

Ai\lPLJAD0R DELTA-GN0ME 

Diretamente da Inglaterra aca­
bam de chegar os amp liadores 
GNOME , modê lo DELTA. São am­
pliadores simples mas muito ef i­
cie nt es com a lgumas in ovações 
muito práticas, tais como a ala­
vanca elevadora, trilho duplo para 
fo ca lização, etc . O modêlo DELTA 
destina-se a negativos de 9xl2 cm 
e formatos menores. 

YASffi('A RAPJO 

Outra novidade no Brasil é esta 
pequena câmara com 1/ 2 formato 
de 35 mm, ou seja 18x24 mm. Tra­
ta-se de um tipo de câmara que 
ràpidamente ganha popularidade 
devido à economia de filme que 
proporciona e, devido ainda, à sua 
forma pequena e elega nt e. Câmara 
pràt icamente automática , pois o 
filme transporta-se sozinho, ela 
está sempre pronta para o disparo . 
Também êste modê lo certamente 
fará sensação em nosso meio . 

LAl\ l PADA S• YASH ICA PARA A 
F0T0GRAPIA Ei\l ES'l'úDIO 

Y ASHICA, o grande nome em 
câmaras e acessórios, acaba ele lan­
çar também lâmpadas refleto r as 
"Photoflood" ele 500 e 300 W. São 
bulbos de excelente qualic:'ade 
cujas principais características são 
a ót ima lumino sidade e a grande 
dur ação. Norma lm ente uma "PHO­
TOFLOOD" comum dura de 2 a 6 
hora s, conforme o tipo, mas as 
YASH ICA tem um tempo de vida 
de 50 e 100 horas para 300 e 500 
\V respectivamente. Some-se a isto 
a temperatura de côr de 3200 K , 
ideal para a fotografia colorida e 
teren10s um ·a autêntica "bon1ba" 
no terreno das lâmpadas para ilu ­
minação de estúdio . Apesar de seu 
preço _algo mais elevado que as 
lâmpad •as comu ns, aquelas tornam­
se muito mais econômicas devido 
tipos a serem lançados na pra ça : 
"Spot " 300 e 500 W e ainda um 
a sua longa duração. Três são os 
"Phlood" comum 300 e 500 \V , 
tipo novo , cham ,ado "Hone y -soft" 
cuja luz é ultra suave, sendo espe­
cia lm ent e in dicadas para a fotogra­
fi~ de pe ssoas. 
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~ O t O D:cl~ad~ ~ u~lidade ;ú bL ~ pe~ L: i Estad ~l ~ º ~9 ~ 1:11!19~0 a n t e 
Correspondente no Brasil do "Centre International de la Photographie fixe et Animé 

(CIP") Membro da "Confederação Brasileira de Fotografia e Cinema (CBFC)". 

Curso de Arte, pelo 
Prof. Oscar Campiglia 

Esta promoção do FCCB, que 
vem a lca n ça ndo larga repe r cu ssão, 
após a int err up ção sofrida por mo­
tivo de luto em família e, em se­
g uid a, a v iagem do Prof. Campi­
glia ao Peru, onde participará co­
mo d e leg ,ado do Brasil de Congres­
so d e Arte e Do cum en tação, (co­
mo se sa b e, o Prof. Camp ig li a é o 
Diretor do Serv iço de Documenta­
ção da Reitoria da Univers idad e de 
São P au lo ) será r e ini ciada a 13 ele 
se tembro, co m uma palestra espe­
cial sôbre a "Evolução elo Barroco 
no Brasil, ilu stra da com a proj e­
ção ele centenas ele diapositivos. 

• 
Dept. de Cinema 

Os prati ca nte s elo ci n em a co nti­
nuam se reunindo tôclas as quarta­
feiras, às 20,30 hor as, na sede so­
cial, a fim ele assistirem a ex ibi ção 
ele filmes próprios ou cedidos p or 
entidades cu lturai s e Consulados 
amigos, co m o obj e ti vo ele a náli se e 

estudo elos vá rio s problemas li ga ­
dos à prática ci nematog r áfica. 

• Curso de Iluminação 
No d.ia 13 ele agôsto teve iní cio 

mais um "Curso ele Iluminação em 
Estúdio", ministrado pelo compe­
tente e cleclicaclo co n sócio, Sr. Tuf y 
Kanji. Como ele cost um e, reune o 
cur so dezenas ele associados inte­
r essado em aumentar se u s conhe­
cim entos fotográficos. T em lu ga r 
o curso às segunda-feiras, às 20,30 
hor as. _:.r i 

IJ 
Concurso de Laboratório 

Promovido entr e os a lun os elo 
último curso de fotografia, pelo 
Prof. João Minh arro, a lca n ço u o 
suc esso previsto. Obti vera m o 1.0 

e 2. 0 prên1ios, re spec ti va n1ente , os 
Sr s. Clauclio R. Pusche l e Ne lso n 
Tavares Mar tin s, se ndo conferida s 
"n1enções honrosas" ,aos Srs. Clau­
clo R. Puschel, Francisco ela Silv a, 
Ne lson T. Martins, Zelman Sl au ska 
e Srta. Teresin h a S. Brito. 

DOIS GRANDES ARTISTAS •, já bastm,te conhecidos um do outro • atraYés 
elos resJl ec tivos tl·abalhos, til'era1n agora oca s ião de estre itar e tn rela ções 
pe sso ai s : JO SÉ LORENZO ZAKANY, do Club FotogrMico elo México e 
BERROS CAPP ELLO, do F. C. C. Bandeirante, ta lv ez os maior es artistas 
da fotogl'afia en1 CÔl' es da An1érica Latina. Encontrara1n-s e por ocasião da 
Yis ita do 1lrin1eiro ao 11'.C .C.B., da qual da1nos notícia ao ]ado e, con10 e ra 
de se esperar, logo tl·avaran1 animada Il31estra, co111parando os r es pe ct ivo s 
m étodos de trabalho qu e , aliás, bastante se aproximam. Vêmo-los, nas fotos 

acima, com Zakany apreciando a lg un s do s trabalhos ele Capp ello. 
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Exposição Latino Americana 
de Fotografia 

Teve lu gar, ele 16 a 3 1 ele julh o 
pp., no sa lão elo FCCB com grande 
su cesso, a mo stra dos tr a balho s 
que integram a "Etxpo s ição Latino 
A1ner ica na de }"'otog1·ai'ia :\lod e t·· 
na" - pro111oção do "Grupo La 
Ventana", do México, e1n co njunto 
co m o FCCB, que clescle 1960 vem 
percorrendo os vá rio s países ela 
An1érica Latina, tendo s ido j á ex i· 
biela no Méx ico, Gu atema la, Pôrto 
Ri co e Cuba, chegando agom a vez 
elo Brasil. 

R eu n e a mo st ra mais ele uma 
ce nt ena ele fotografias ele co nh ec i­
dos autores ela Argentina (J. Friecl­
man, Anne Marie Heinri ch , L. Mer­
v·ar, J. S. Picot, F. Vera), Bra s il (F . 
Albuqu erqu e, G. Alt sc hul , E. Ay­
ro sa , vV. Brigato, J. L. F. Camargo, 
R. Chamm a, D . G. Carneiro, T. J. 
Far k as, R. Francesconi, M. Giró, 
S. H arnis h , E. I ssa, J. Lecocq, L. 
Martins, J. Oiti cica F. º, E. Salva­
tore, E. Sato, R. T. Scavone e I. F. 
Sil va); Cbil e (B. M. Borowiccz e J. 
G. Fernandez), Méx ico (M. A. Bra ­
vo, H. Garcia, B. Kolko, N. López, 
R. Moya, A. R. Golclring, A. R ey­
noso, A. Rodriguez, R. Calclerón, E. 
Deut sc h , R. Lechuga, M. N. Már­
quez, V. Nor iega, O. Obregon, E. 
Ma ta e G. Smursz), Pôrto Rico (5. 
A. Santiago) e n1gua _y ( R. L. Le­
gra ncl). 

Não obstante reun ir t raba lho s já 
r ea lizado s h á a lguns anos, a mo s­
tra n ada perdeu ele sua at u a lid ade, 
confirmando o elevado gra u j á 
ati n gido pel •a fotografia artística 
na América Lati n a . 

• Novos Sócios 
Foram aclm iticlo s ao quadro so ­

cia l , os seg uint es afe içoados, aos 
quais damos as b oas v ind as elos 
"bandeirantes": Jo ses ito M. do s 
Anjos, Simão Zajclman, Tuiochi Ta­
kaachi, Decio ele Amorim, Seiichi 
Kajiwa, Mérc ia Arruda S. Tol en­
clal, José A. Vianna, Jo aquim D. 
Novo, Tsuneu Roma, Luiz H. ele 
Bessa, Eclgard J. Rodri g u es, Fran­
cisco Sempere, Br enno P. Dia s, 
Francisco P. elos Sa nto s, F lav io de 
Almeida Prado e Caibar Romão. 



F la gra nt es co lhido s por ocas iao ela Yisita de ;JOSÉ LOZRN ZO ZA .KA NY ao FCCB, onele r ea lizou magnífica pal estra e 
f"Xibição de s ua s fotos e 1n cô res. Nos c li ch ês, o Pr es . de FCC'B ao a pr ese ntar o ilu s tr e ·\'isitante, ve ndo ·se no prhneiro 
p lan o o D1·. Do111ingos Lanrito, 1-,re~. da U nião Cultural Brasil-1\léxico; ein seg uida, o g ra nd e artista nt exica n o ao set· 
honien.:q.!;eado co1n 11111 distinti\'O e!-ipec ial do FCCB e 11111 aspec to parcial do gra ncle JlÍlbli co p 1·esent e. 

Visita e Palestra 

O F. C. C. Bandeirante recebeu 
no dia 5 de julho pp., a visita elo 
J~ng .. Jos(, Lol'enzo Zakany, - Hon. 
EF IAP , Diretor ele Intercâmbio ln· 
ternacional da Federação Mexica­
na de Fotografia e um dos mais 
renomados artistas-fotógrafos do 
mundo espec ia li zado em fotogra­
fias em côres. Detentor de grande 
nún1ero ele prên1ios internacionais 
e títulos honoríficos, entre os 
quais, além daque le ela FIAP, os 
ele "Hon. CFM", "APSA" , "ARPS", 
"Hon. OGPh", etc. 

Há oito anos consecutivos que 
Zak ,any participa do setor "côr" 
elo Salão Interna cional ele São Pau­
lo, tendo sido sempre admitido, de 
modo que já era um nome bastante 
conhecido dos "bandeirantes'\ os 
quais, por ocasião dessa vis it a tri­
butar-am ao grande artista mereci­
da homenagem. 

Na ocasião pronunciou Zakany 
que se fazia acompanhar de sua 
exma . espôsa, interessante p·3le ctra, 
sob o título "Côr re p1·oclnth ·a, in­
l(''l'l)l'etati va e criad ora" - as três 
etapas na fotografia amadorn)" 
que foi ilustrada com a projeção 
de duas ce ntena s de diapositivos 
en1 côres den1onstrando os seus mé­
todos rle traba lho p3ra, servindo-se 
das côres, interpretar de maneira 
pessoal os vários assuntos à dispo­
sição do fotógrafo, bem como ver­
dadeiramente criar quadros de rara 
beleza. Magnífica sob todos os as · 
pectos e farta de ensinamentos, ::i 

exibição e palestra de J. L. Zakany 
foi grandemente aplaudida pelo 
numerosíssimo público que tomou 
por completo o salão socia l do 
FCCB. 

Foi em seguida servido fino co­
quetel, prolong,ando-se a agradável 
reunião até a lt as horas da noite. 

O Banddrant ,~ nos Salões: 
O Dept. ele Int e rcâmbio do FCCB 

comunica os resu ltados recebidos 
llltin1an1ente, relativos à participa­
ção do clube nos vários sa lões do 
país e elo estra ng eiro, nos quais 
continua obtendo s ignificativos êxi­
tos: 

X l SALÃO lN'l'ERNACIO~AL DE 
VA LPA R,\I SO, C'HII,E: - admiti­
dos: Ricardo Berger (3), Ivo Fer­
reira da Silva (1) , Mamede F . Cos­
ta (1), Ne lson Peterlini (1), José 
Reis F. 0 (1), Marcel Giró (1) e 
Eduardo Salvatore (1). Total: 9 tra­
balhos. 

XV SA LÃO CAP IXABA (VitMi ::, 
E.S) - admitidos: Herros Cappel­
lo (1), Marcel Giró (1), Jean Le­
cocq (1), Nelson Peterlin i (1), Jos­
sé Reis F. 0 (1), Eduardo Salvatore 
(2). Total : 8 fotos aceitas. 

VII SAL ,lO DJ<J PANCA (S.P.) -
admit ido s: A. J. Mart inez (2), E. 
Sa lvato re (3), E. Issa (2), G . Alts-

chul (1), H. Oappe llo (2), I. F. 
Silva \1), J. Lecocq (1), J . B. Na­
ve F. 0 (1), J. Galdão (1), J. L.F. Ca­
margo (1), J. M. Pontes (1), J. V . 
E. Yalenti (2), M. F. Costa (1), 1\1. 
Giró (1), M. Franco (1), N. Peter· 
lini (3), O. F. Fehr (1), R. YoshiC:a 
(1), R. T. Scavone (2), T. Kanji 
(1). Total: 29 fotos . 

Bandeirantes Premhd os 

Magnífico resultado co lheu o F. 
C. C. Bandeirante no II Eo1lão pro­
movido pelo Poto Club e da Pai ·aí ha 
(l.º Salão Interestadual). Amável 
comu ni cação do 1.0 secretário des­
sa entidade co -irmã , dá-nos notícia 
de que foram premiados os "ban­
deir•antes", Can1ilo Joan, Marcel 
Giró e José Louzada F . Camargo, 
tendo sido co nferidas "Menções 
Honrosa s" mais aos Srs. I vo F. ela 
Si lva (2), Emil Issa, Tufy Kanji, 
José Mauro Pontes, Herros Cappel­
lo e José Galdão . 

A Exma. Sra. Zakany (ao ce ntro ), foi a lv o também ele delicada h omem1· 
gem por parte elo D ept. Fe miuino elo FCCB, que lh e ofertou um s ugesti\'0 

1nhno, e in recordação de s ua , 1isi ta a São Paulo. 
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ln~ormações ADOX 

PRODUÇÃO - 2.000 pessoas co­
laboram nas fábricas de Neu Isen­
burg , Colônia e vViesbaden, que 
ocupam uma área construída ele 
134.000 m 2• 

A produção per capita elos cola­
boradores produtivos na fábri<'a 
ele máquinas fotográficas ADOX, 
ultrapassa DM 60.000,-

MOVIMENTO - De 1949 à 1959, 
o movimento aumentou para 300 % . 
Neste último ano, 39 % elo movi­
mento abrangiam filme radiográ­
ficos; 36 % filmes para amadores; 
15 % máquinas fotográficas e pa­
péis fotográficos; 10 % outros ar­
tigos. 

DESPESAS - Em 1959, foram 
aplicados, em relação ao movimen­
to , 4 % para investimentos, 5,8 % 
para pesquisas, 4 % para propa­
ganda e 23,8 % para ordenados e 

alários. 

DISTRIBUIÇÃO - 84 % dos ar­
tigos fotográficos ADOX foram 
vendidos através elo comércio es-

pecializaclo, 11 % por atacadistas ele 
artigos fotográficos e 5 % por in­
termédio de casas expedidoras es­
pecializadas. 

No período entre 1950 e 1959, 
os colaboradores do serviço exter­
no percorreram mai 14 milhões 
de quilômetros. 

Existem na República Federal 
10 depósitos ele entrega. 

EXPORTAÇÃO - Do movimen­
to geral em 1959 , 20 % foram en­
tregues à exportação. 71 % ele to­
dos os filmes para radiografia ex­
portados pela República Federal 
Alemã e 23 % ele todos os filmes 
prêto e branco eram produtos 
ADOX, o mesmo se referindo à 
quase 100 % das bases para filmes 
exportados. A exportação se exten­
cle a 104 países. 

PREÇOS - Os preços elos arti­
go fotográficos ADOX são hoje os 
mesmos e em parte mais baixos 
que após a reforma monetária. Os 
salários subiram cêrca ele 185 % e 

os ordenados 212 % elo nível de 
1958 . Além disto os preços do car­
vão, matérias primas e produtos 
semi-acabados foram aumentados. 
Tais fatôres ele encarecimento, en­
tretanto , foram compensados pelo 
aumento e ra cionalização ela pro ­
dução. 

VENDA - Das 4520 unidades ele 
venda que representam o progra ­
ma atual ele fornecimento elas fá­
bricas ADOX, nada menos ele 3250 
unidades tocam aos pap é is fotográ­
ficos, papéis para radiografia , fô­
lhas para ECG e papéis "techno". 

CONSUMO - Com equipamento 
e consumo médios, a fotografia em 
prêto e branco custa, anualmente, 
ao amador, cêrca ele DM 70 ,00. Pa­
ra fotografia em côres, cêrca de 
DM 320 ,00 (fotografias em papel) 
e DM 180,00 para diapositivos e, 
finalmente , para fotografias em 
fi I me estreito prêto e branco cêr· 
ca ele DM 180 ,00 e em côres DM 
230,00. 

SEGURA~t1' l~DUSTRIAL 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

FUNDADA EM 1919 

CAPITAL REALIZADO: Cr$ 12.000.000.00 

SEGUROS: Incêndio, Acidentes do Trabalho, Acidentes Pessoais, Ferroviários, Rodoviários, 

Marítimos, Aeronáuticos, Automóveis, Roubo e Responsabilidade Civil. 

Av. Rio Branco, 138 

• MAT RI Z NO RIO DE JANEIRO 

Edifício Guinle 

F ILIAL E~I SAO PAULO 

End. Telegráfico "SECURITAS" 

Ru a Florêncio de Abreu, 218 Telefones: 32-3161 a 32-3165 

J. J. Roos - Gerente-Geral 

A M A I O R G ARANTIA E M S E G U R O S 
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Ôlho-Eletrônico 

FUJICA 35 AUTOMAGIC 
A Máquina Fotográfica Preferida 

Pelos Jovens 
* Contrôle Automático 
* Sincronizada X 
* Lente Fuginar 38 m/m f 3,4 

* Fácil Manejo 
* Formato Moderno 
* Baixo Custo 

(jfj!) ~-9°úo 3~ ek, Yl~~;f' ~-
RUA MAJOR DIOGO, 128 - TELEFONE 35-8492 - SÃO PAULO 



REPRODUÇÃO 
SEM 

IGUAL 

GRAVADOR 
DE SOM 

Tres velocidades (1.87, 3.75 e 7.5) 
Carretel de 600 pés. 
11 O Volts • 50 ou 60 ciclos 
COMPLETO COM TODOS OS 
ACESSÓRIOS. 

REPRESENTANTES 

Alta Fidelidade 
Duas velocidades (3.75 e 7.5) 
Carretel de 600 ou 1.200 pés 
110 ou 220 Volt • 50 ou 60 
ciclos. COMPLETO COM TO­
DOS OS ACESSORIOS. 

Á VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 

Dois Altos Falantes 
Duas velocidades (3,75 e 7,5) 
Carretel de 600 pés. 110 ou 
220 volt. - 50 ou 60 ciclos 
COMPLETO COM TODOS 
OS ACESSÓRIOS. 

EXCLUSIVOS: TROPICAL LT DA. 
CAIXA POSTAL, 6660 - SÃO PAULO 
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